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Mais vereadores 
em Lajeado?

- Em resposta às solicita-
ções de agentes públicos e 
privados de Lajeado, que 
reivindicam uma unidade 
da Polícia Federal (PF) na 
cidade, a Direção-Geral de PF 
encaminhou ofício à câmara 
de vereadores. Em suma, o 
documento cita a necessida-
de de investir na criação de 
delegacias na região norte do 
país, e ressalta a inviabilidade 
de “instalação de delegacia 
em Lajeado/RS".

- O Corpo de Bombeiros de 
Lajeado informou à câmara 
sobre um ofício encaminhado à 
Corsan para solicitar os pontos 
de hidrante no município. E a 
Corsan ainda não respondeu.

- Também em Lajeado, e 
pensando em uma área de 
lazer aos moradores, a nova 
Associação de Moradores 
do Bairro Jardim Botânico 
solicita ao poder público a 
área de terras localizada na 
Rua Dalton de Bem Stumpf, 
99, onde funciona o Espaço 
Resenha Futbar. O proprie-
tário do local já manifestou 
interesse em uma permuta 
com o município.

- Ex-governador do Rio Grande 
do Sul, Ranolfo Vieira Júnior 
assume amanhã como vice-pre-
sidente e diretor de Opera-
ções do Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo 
Sul (BRDE). O ato ocorrerá no 
auditório do banco, em Porto 
Alegre. E a expectativa é que 
ele assuma a presidência no 
segundo semestre.

- Com base nos últimos movi-
mentos do governo de Estrela, 
a “porta-voz” da Empresa 
Pública de Logística Estrela 
(E-Log) deixa de ser a presi-
dente, Elaine Strehl, e passa a 
ser a nova Diretora Adminis-
trativa, Andressa Traesel, que 
possui muito mais trânsito na 
política partidária. 
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Vira e mexe e o debate retorna ao plenário da câmara. Desta 
vez, e agora com a confi rmação do aumento populacional 
de Lajeado por parte do IBGE, os parlamentares estão com 
a faca e o queijo na mão para enfi m aumentar o número de 

cadeiras no plenário legislativo. Os detalhes e contrapontos estão 
na página 5 da edição de hoje, inclusive com desdobramentos seme-
lhantes em Teutônia. Mas, e em resumo, o fato de Lajeado ter supe-
rado o número de 80 mil habitantes (conforme o Censo são 93,6 mil 
lajeadenses) permite o aumento de 15 para 17 vereadores a partir da 
próxima legislatura. Quem decide isso são os atuais representantes do 
Legislativo. Justamente aqueles que possuem as maiores chances de 
serem eleitos em 2024. Não é o fi m do mundo, eu sei. Mas em uma casa 
legislativa onde cada parlamentar desfruta do benefício de nomear até 
dois assessores com salários de R$ 6,6 mil e R$ 4,6 mil, a conta pode 
fi car bem mais salgada.

A comunidade e os agentes políticos de Taquari não sabem a quem 
recorrer para exigir melhorias na Rodovia Aleixo Rocha (ERS-436), 
a principal via de acesso à cidade mais antiga do Vale do Taquari. Em 
março deste ano, e após sucessivos pedidos encaminhados ao Departa-
mento de Estradas de Rodagem (Daer), o governo local encaminhou a 
demanda ao Ministério Público. Mesmo assim, a situação permanece 
precária e os riscos são constantes no trecho sob responsabilidade do 
Estado. O próprio chefe do Executivo municipal, André Brito (PDT), 
quase sofreu um acidente de carro e já sinalizou com a possibilidade de 
municipalizar ao menos o trecho urbano. Mas nada avançou. E o gover-
no estadual parece não entender a gravidade do problema.

Negócios no ar

A aviação está no DNA do Vale do Taquari. Não por menos, a região 
já contou com diferentes aeródromos em distintas cidades. Hoje, a 
única estrutura com capacidade para receber aeronaves é o Aeródromo 
Regional de Estrela, instalado na Linha São José, entre a ERS-129 e o 
Rio Taquari. O espaço passou por reformas nos últimos anos, e o governo 
de Estrela busca apoio regional, estadual e federal para ampliar a pista 
para mil metros de extensão. É um investimento justifi cável, assim como 
o surgimento de helipontos em prédios comerciais. E não é capricho. 
Longe disso. “Tempo é dinheiro”, lembram? Hoje em dia, é cada vez mais 
comum o uso do espaço aéreo para deslocamentos mais ágeis por parte 
dos empresários. Ora por avião, ora por helicópteros. E isso se torna um 
diferencial para as regiões que almejam novos investimentos. Recente-
mente, por exemplo, os representantes do Grupo Passarela  utilizaram a 
pista estrelense para desembarcar na região. E anunciaram milhões em 
investimentos e novas oportunidades de renda e emprego. 

PSDB retoma a Seplan

O governo de Lajeado anunciou Cátia Regina Berteli como a nova 
secretária municipal de Planejamento, Urbanismo e Mobilidade de 
Lajeado. Ela inicia na função na próxima segunda-feira, e passa-
rá por um “período inicial de transição” para conhecer as rotinas 
do cargo. Ela substitui de forma ofi cial o ex-secretário Giancarlo 
Bervian, sem partido, e que recentemente quase se fi liou ao PP. E aí 
mora uma das novidades no âmbito político. Com a nova secretá-
ria, o PSDB vai retomar o comando da Seplan, (antes de Bervian, a 
pasta foi comandada por Rafael Zanatta. De acordo com a direção 
do PSDB, a nova secretária deve ofi cializar a fi liação neste sábado. 
Com o movimento, os tucanos também reequilibram a participação 
no Executivo, especialmente após a ida para o PL do Secretário de 
Meio Ambiente, Luis Benoitt. 

Google Day em São Paulo 

Os prefeitos da Associação dos Municípios do Alto Taquari (Amat) 
aproveitaram a experiência do Google Day, em São Paulo. Ontem, os 
gestores conheceram ferramentas do Google para o setor de educação 
dos municípios. “Devemos agir para que nossos alunos e professores 
consigam tirar o que existe de melhor nestes avanços tecnológicos, e a 
nossa principal função é dar condições para isso”, afi rma o presidente da 
Amat e prefeito de Vespasiano Correa, Tiago Michelon.

Atenção governador: 
olhe para a Rodovia 

Aleixo Rocha
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Novo promotor prioriza o combate ao tráfico

Centro de atendimento à mulher 
troca de endereço e gera críticas

LAJEADO

O Centro de Referência 
em Atendimento à Mu-
lher (CRAM) de Lajea-
do, setor vinculado à 

Secretaria Municipal do Desenvol-
vimento Social (SMDS), não terá 
mais prédio específico e passa a 
funcionar junto ao serviço do Cen-
tro de Referência Especializado de 
Assistência Social (CREAS), na 
rua João Abott, 484, no Centro.

As alterações foram apresen-
tadas à Rede de Enfrentamento 
à Violência Contra a Mulher, em 
reunião na manhã de terça-feira, 
4, que se manifestou contra a mu-
dança, e justificou a necessidade 
de uma política pública específica 
para a mulher, além do fortaleci-
mento do CRAM com mais profis-
sionais.

Serviço passa a funcionar 
no Centro de Referência 
Especializado de 
Assistência Social (CREAS). 
Município assegura 
melhores condições, 
enquanto Rede de 
Enfrentamento repudia 
perda da sede própria
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encontro da oferta de um serviço 
que atenda a família na sua inte-
gralidade”, explica a titular da 
Secretaria Municipal do Desen-
volvimento Social (SMDS), Céci 
Gerlach.

A instituição estava localizada 
na rua Santos Filho, no Edifício 
Profissional Center, no Centro. 
Em 2022, o CRAM atendeu 46 
mulheres ao longo do ano, sendo 
que, dependendo do caso, a vítima 
recebe dois ou mais atendimentos.

Sobre 
o serviço

O CRAM é um serviço público 
especializado no atendimento de 
mulheres em situação de violên-
cia. Oferece acolhimento, escuta, 
troca de vivências, de conheci-
mentos e informação sobre os 
direitos da mulher, contribuindo 
para o fortalecimento e resgate 
da cidadania.

É um espaço estratégico de 
enfrentamento à violência que 
desenvolve o trabalho por meio 
de uma atuação articulada com 
instituições que integram a Rede 
de Enfrentamento à Violência 
contra a Mulher de Lajeado.

O CRAM atende mulheres por 
demanda espontânea ou por en-
caminhamento de algum serviço 
antes ou depois que a vítima pro-
cura a Polícia Civil ou Militar.

Debate foi para o Legislativo. 
Representantes da Rede de 

Enfrentamento à Violência Contra 
a Mulher buscam espaço para 

expor indignação

LAJEADO

Marcos Eduardo Rauber assu-
miu na segunda-feira, 3, o cargo 
de 1º Promotor de Justiça na Pro-
motoria de Justiça Criminal de 
Lajeado. Natural de Santa Cruz do 
Sul, ele terá como um dos focos do 

Marcos Eduardo 
Rauber assumiu o 
cargo nesta semana
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seu trabalho o combate aos crimes 
violentos, como homicídios, latro-
cínios e roubos. 

“Principalmente quando esses 
crimes são impulsionados e têm 
vínculo com o tráfico de drogas. 
Esta é uma realidade que já percebi 
aqui em Lajeado. A grande movi-
mentação em torno do narcotrá-
fico, inclusive envolvendo facções 

criminosas”, diz o promotor
Para Rauber, o enfrentamento 

dessa criminalidade organizada e 
dos crimes que derivam do narco-
tráfico são os delitos mais danosos 
à sociedade. “Tem gerado prejuízos 
aos jovens, às famílias, à comuni-
dade em geral. O tráfico de drogas 
é fonte de muitos outros crimes, so-
bretudo os violentos contra a vida 
humana e contra o patrimônio”, 
destaca o promotor.

Natural de Santa Cruz do Sul, se 
formou pela Unisc. Foi aprovado 
em concurso do Ministério Públi-

co em 2002. Em agosto do mesmo 
ano assumiu a comarca de Panam-
bi, no noroeste do estado, onde fi-
cou até julho de 2011. Depois, foi 
promovido à Promotoria de Justi-
ça de Palmeira das Missões, onde 
atuava até o momento.

Marcos Eduardo Rauber assu-
me no lugar do promotor Diego 
Prux, que agora assume a 3ª pro-
motoria criminal e assume a posi-
ção de diretor do MP Lajeado. A 
promotora Ana Emília Vilanova 
segue como 2ª promotora de justi-
ça criminal.

Para os representantes, a perda 
do espaço físico representa risco 
à vida das vítimas, que serão re-
cebidas no mesmo centro onde é 
atendido o agressor. Diante disto, 
emitiu uma nota manifestando 
sua contrariedade. Debate foi para 
o Legislativo. Representantes da 
rede buscam espaço de fala na Câ-
mara de Vereadores na próxima 
semana. 

Serviço especializado
De acordo com o município, a 

equipe terá o atendimento espe-

cializado ampliado para qualificar 
o trabalho feito com mulheres víti-
mas de violência, e integrar o aten-
dimento delas com o de seus filhos, 
sem necessidade de deslocamento 
da vítima.

O governo municipal ainda 
afirma que o CRAM terá um ser-
viço de psicologia que passará de 
quatro para 20 horas semanais. 
A equipe será formada pela coor-
denadora geral e assistente social 
Leila Rodrigues Ponciano, pela 
coordenadora técnica e assisten-
te social Aline Rodrigues Flores, 
pela psicóloga Andréa Spíndola 

Marcos Eduardo Rauber está 
à frente da promotoria de 
Justiça Criminal em Lajeado
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e um assessor jurídico, que está 
sendo contratado e deve iniciar o 
trabalho na próxima semana.  

“A política de assistência social 
tem como centralidade o atendi-
mento à família, e se considerar-
mos que a violência contra a mu-
lher afeta todo o grupo familiar, 
incluindo crianças e adolescen-
tes, trazer o atendimento dessa 
demanda para a SMDS vem ao 


